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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
O USO DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC´s) COMO FERRAMENTAS DE 
ENSINO E APRENDIZADO

Domingos Sávio do Nascimento
Flaviano Ferreira de Araújo
Gildene Fortes de Meneses Machado
Lidiane da Costa Reis Lima
Tamires Almeida Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.7772019081

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................ 11
GESTÃO ESCOLAR E AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICs): UMA REVISÃO 
NARRATIVA 

Valéria Lima Alves de Souza
Ana Paula Campos Fernandes
Mauro Lúcio de Oliveira Júnior
Rodrigo Silva Nascimento
Priscila Figueiredo Campos
Maurício Almeida
DOI 10.22533/at.ed.7772019082

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................22
EAD NA EDUCAÇÃO CORPORATIVA: UMA ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS ALUNOS

Gustavo Scortegagna
Esaú de Souza Borba
DOI 10.22533/at.ed.7772019083

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................43
COMPETÊNCIAS E LIMITAÇÕES PARA A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA EM UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA 
NO MEIO OESTE CATARINENSE

Joel Haroldo Baade
Alexandre João Cachoeira
Adelcio Machado dos Santos
Inês Maria Gugel Dummel
DOI 10.22533/at.ed.7772019084

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................56
DESAFIOS E POSSIBILIDADES DO USO DOS DISPOSITIVOS MÓVEIS NA EDUCAÇÃO

Felipe Gustavo Vieira de Almeida 
Wellington Blender Palheta Silva
Caren Vanessa Pinheiro de Castro
Reinaldo Eduardo da Silva Sales
DOI 10.22533/at.ed.7772019085

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................71
DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE ATRAVÉS DA INFORMÁTICA – CASO COM A 
COMUNIDADE DE IDOSOS NO BREJO PARAIBANO 

Márcia Verônica Costa Miranda
Cinthia Carla Claudino Grangeiro
José Lourivaldo da Silva
Érico Alberto de Albuquerque Miranda
DOI 10.22533/at.ed.7772019086



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................85
O CURRÍCULO E AS TECNOLOGIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS

José Luis dos Santos Sousa
Graciene Reis de Sousa
Clerislene da Rocha Morais Nogueira
Fernando Macado Ferreira
Nailton Sousa Saraiva
Madalena Varzinha Ferreira Melo
Antonio Guanacuy Almeida Moura
DOI 10.22533/at.ed.7772019087

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................98
TECNOLOGIAS E METODOLOGIAS ATIVAS: EVIDÊNCIAS DE UMA RELAÇÃO SIMBIÓTICA EM 
PESQUISAS RELACIONADAS ÀS ENGENHARIAS

Edinéia Zarpelon 

Klara Granetto Lusitani
Janecler Aparecida Amorin Colombo
DOI 10.22533/at.ed.7772019088

CAPÍTULO 9 ...................................................................................................................... 111
UTILIZANDO AS REDES SOCIAIS PARA MOTIVAR O APRENDIZADO

Andréia de Cássia dos Santos
Vera Adriana Huang Azevedo Hypólito
DOI 10.22533/at.ed.7772019089

CAPÍTULO 10 ....................................................................................................................122
O INICIO DE TUDO: COMPREENDENDO OS PROCESSOS DO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Adriana Rocha da Silva Machado
Fernanda Monteiro Dias Lima Bicalho
DOI 10.22533/at.ed.77720190810

CAPÍTULO 11 ....................................................................................................................125
GERENCIAMENTO DE SALAS DE AULA (PYCONTROLROOM) DESENVOLVIMENTO WEB COM 
FRAMEWORK DJANGO

Mariana Cardoso
Junio Horniche
DOI 10.22533/at.ed.77720190811

CAPÍTULO 12 ....................................................................................................................135
USO DO MY MAPS COMO FERRAMENTA DIDÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM EM 
SAÚDE COLETIVA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A MONITORIA

Marcela Costa de Almeida Silva
Aridiane Alves Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.77720190812

CAPÍTULO 13 ....................................................................................................................144
OS MOVIMENTOS SOCIAIS E A EDUCAÇÃO NA ERA DA CIBERCULTURA

Carlos Eduardo Canani
Vanice dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.77720190813



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14 ....................................................................................................................157
O PROFESSOR ORIENTADOR DE INFORMÁTICA EDUCATIVA  COMO AGENTE POTENCIALIZADOR DE 
CONHECIMENTO

Elaine Feitosa de Carvalho Pinheiro Barbosa
Lucila Maria Pesce
DOI 10.22533/at.ed.77720190814

CAPÍTULO 15 ....................................................................................................................162
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: POSSIBILIDADES E DESAFIOS PARA OS TUTORES

Marciel Costa de Oliveira
Ana Paula Leite da Silva Tanaka
DOI 10.22533/at.ed.77720190815

CAPÍTULO 16 ....................................................................................................................169
UMA VISÃO DA UTILIZAÇÃO DE POSTAGENS NA MÍDIA SOCIAL INSTAGRAM VISANDO À DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA: A EXPERIÊNCIA EXITOSA DO JARDIM BOTÂNICO DO RECIFE

Mayara Lopes de Freitas Lima
Helaine Sivini Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.77720190816

CAPÍTULO 17 ....................................................................................................................186
PRODUÇÃO DE VÍDEO NA ESCOLA – RECURSO MIDIÁTICO NA FORMAÇÃO HUMANIZADORA COM 
ALUNOS DO 4º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Matheus Henrique Barros Moraes
Irene da Silva Coelho
DOI 10.22533/at.ed.77720190817

CAPÍTULO 18 ....................................................................................................................189
DESAFIANDO A GERAÇÃO Z COM PENSAMENTO COMPUTACIONAL: OLIMPÍADA DE PROGRAMAÇÃO 
E RACIOCÍNIO LÓGICO

Maria Luiza Ferrarini Goulart 
Daniella Santaguida Magalhães de Souza 
Graziella Ferreira Guarda
Ione Ferrarini Goulart
DOI 10.22533/at.ed.77720190818

CAPÍTULO 19 ....................................................................................................................196
UM HISTÓRICO SOBRE AS POLÍTICAS DE QUALIDADE NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Joel Peixoto Filho 
Carmen Irene Correia de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.77720190819

CAPÍTULO 20 ....................................................................................................................207
AVANÇOS NA INSTITUCIONALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA EM ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS 
BRASILEIRAS DE ÂMBITO FEDERAL

Tallyrand Moreira Jorcelino
DOI 10.22533/at.ed.77720190820

CAPÍTULO 21 ....................................................................................................................225
ABORDAGEM PARA TORNAR VISÍVEL A APRENDIZAGEM E A CENTRALIDADE DA TECNOLOGIA 
DIGITAL

Julia Pinheiro Andrade
DOI 10.22533/at.ed.77720190821



SUMÁRIO

SOBRE O ORGANIZADOR ...............................................................................................232

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................233



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 15 163

Data de aceite: 03/08/2020

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: POSSIBILIDADES E 
DESAFIOS PARA OS TUTORES

CAPÍTULO 15
doi

Marciel Costa de Oliveira
Graduado em Pedagogia pela UEA. 

Especialização em Educação Especial 
pela Uniasselvi. Mestre em Educação pela 

FACNORTE. Doutorando Doutorando em Ciências 
da Educação pela Universidad Autónoma de 

Asunicón. 

Ana Paula Leite da Silva Tanaka
Graduada em Pedagogia pela FACEL. 

Especialização em Psicopedagogia Institucional 
e Clínica com Educação Especial pela Faculdade 
Evangélica do Meio Norte. Mestrado em Ciências 

da Educação pela Faculdade do Norte do Paraná. 
Doutoranda em Ciências da Educação pela 

Universidad Autónoma de Asunicón.

RESUMO: Este artigo visa retratar os desafios 
enfrentados pelos tutores de Educação a 
Distância, além disso apresenta os elementos 
indispensáveis para o processo de ensino e 
aprendizagem dentro dessa modalidade de 
ensino. Ademais, retrata-se com a devida 
importância o verdadeiro sentido da utilização 
dos meios tecnológicos e a importância da 
mediação e interação dos sujeitos envolvidos 
no processo de ensino na modalidade EaD. O 
objetivo deste trabalho é realizar uma discussão 
sobre as possibilidades enfrentados por um 

tutor em EaD, seus desafios e superações. 
Portanto, através de uma pesquisa bibliográfica 
realizamos levantamentos de alguns pontos 
imprescindíveis para um bom tutor como: 
competência e habilidade, funções, papéis, 
saberes e qualidades. Para tanto, realizamos 
leituras de livros, artigos, revistas virtuais, 
dissertações e sites especializados, assim, 
visando apreender as contribuições de 
estudiosos do assunto.
PALAVRAS CHAVE: 1. Tutor; 2. Educação a 
Distância; 3. Educando. 

DISTANCE EDUCATION: POSSIBILITIES 

AND CHALLENGES FOR TUTORS

ABSTRACT: This article aims to portray the 
challenges faced by Distance Education tutors, 
in addition to presenting the essential elements 
for the teaching and learning process within 
this teaching modality. In addition, the true 
meaning of the use of technological means and 
the importance of mediation and interaction of 
the subjects involved in the teaching process 
in distance learning are portrayed with due 
importance. The objective of this work is to 
conduct a discussion about the possibilities 
faced by a tutor in DE, their challenges and 
overcoming. Therefore, through a bibliographic 
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search we carry out surveys of some essential points for a good tutor such as: competence 
and skill, functions, roles, knowledge and qualities. To this end, we read books, articles, 
virtual magazines, dissertations and specialized websites, thus aiming to apprehend the 
contributions of scholars on the subject.
KEYWORDS: 1. Tutor; 2. Distance Education; 3. Educating.

1 |  INTRODUÇÃO

Através desse estudo que apresentamos nesse artigo são discutidos as possibilidades 
e os desafios do tutor no processo de interação e aprendizagem dos alunos. O objetivo é 
analisar possibilidades de aprendizagem cooperativa em ambientes virtuais de disciplinas 
e cursos oferecidos na modalidade de Educação a Distância (EaD). 

O avanço da tecnologia e a globalização traz novos caminhos para as instituições, 
especialmente as educativas e também novos desafios para os tutores de Educação 
a Distância. Com isso, toda a sociedade está se adaptando ao avanço tecnológico da 
informação e da comunicação e com isso cobrando dessas instituições e dos tutores 
respaldos de planejamento as novas demandas. 

A problemática em questão gira em torno de conhecer os desafios que os tutores 
enfrentam mediante e demanda da Educação a Distância.  

O objetivo proposto por esse estudo é analisar os desafios dos tutores frente as 
possibilidades educativas para atender a demanda da Educação a Distância. 

 Sua principal característica atualmente é o uso intensivo de tecnologias de informação 
e comunicação (TICs). Nesta forma de ensino é necessário que exista um ambiente de 
estudo adequado. A qualidade do processo educativo depende do envolvimento do aluno, 
dos materiais veiculadas, da estrutura e qualidade de professores, tutores, monitores e 
das ferramentas e recursos tecnológicos utilizados no ambiente (PEREIRA, SCHIMITT 
e DIAS, 2007). O trabalho do tutor é muito importante para promover o envolvimento do 
aluno. Por ser um processo de aprendizado mediado por tecnologias e mídias no qual 
os tutores e alunos estão espacial e temporariamente distantes, um dos fatores de suma 
importância para um ensino com qualidade é a interatividade. Um exemplo de interação 
na EAD é comunicação por meio das ferramentas disponíveis nos ambientes virtuais de 
aprendizagem (AVAs), que é facilitada pelo tutor. A interação (entre alunos e tutores) pode 
ultrapassar os limites dos AVAs, por meio de e-mails e de redes sociais, por exemplo. A 
qualidade da interação depende muito das ações desenvolvidas pelo tutor, mas também 
da forma como o tutor leva a cabo essas ações. O tutor deve ser dinâmico, ter visão crítica 
e global, ser responsável, ter capacidade de lidar com situações novas e inesperadas e 
deve saber trabalhar em equipe (JAEGER e ACCORSSI, 2010).
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2 |  PARTE TEÓRICA

A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de ensino que tem se tornado 
cada vez mais comum. Através do sistema EaD são oferecidos diversos cursos, entre 
eles os técnicos, profissionalizantes, de aperfeiçoamento, graduação e pós-graduação. 
De acordo com Roca (2001, p. 198), “a formação a distância defini-se como um sistema 
sem condicionamentos de lugar e com poucos condicionamentos de tempo e ocupação 
do estudante. É uma modalidade de formação com recursos, meios, sistemas de trabalho 
e de organização próprios e característicos”.

A utilização dos cursos em EaD são mediados pelas Tecnologias da Informação e 
Comunicação (Tic’s) que permitem que os tutores e alunos estejam em ambientes físicos 
diferentes, mas, ambientes virtuais iguais. 

Na visão de Maia e Matar (2007, p. 6), a EaD é “uma modalidade de educação 
em que professores e alunos estão separados, planejada por instituições e que utiliza 
diversas tecnologias de comunicação”.  

Em relação ao que foi citado acima, a educação a distância apresenta três elementos 
característicos. Primeiro os alunos estão separados, depois as instituições que oferecem 
esses cursos estão planejadas para executar essa modalidade de ensino e terceiro a sua 
base principal é o uso da tecnologia. 

Com relação a uma melhor explanação sobre os melhores termos a serem utilizados 
Landim (1997) estabelece essa diferenciação entre os termos ensino e educação a 
distância. Segundo o autor:

O termo ENSINO está mais ligado às atividades de treinamento, adestramento, 
instrução. Já o termo EDUCAÇÃO refere-se à prática educativa e ao processo ensino-
aprendizagem que leva o aluno a aprender a aprender, a saber pensar, criar, inovar, 
construir conhecimentos, participar ativamente de seu próprio conhecimento (LANDIM, 
1997, p. 10).

De acordo com o autor supracitado a Educação a Distância exige a combinação 
de tecnologias convencionais, que possibilitam o acesso individual ou em grupo, seja 
em casa ou no local de trabalho, tudo isso acontece por meio de orientação e tutoria a 
distância.

Fica claro então a importância do uso das tecnologias e também da mediação 
do tutor no processo de ensino e aprendizagem, isto é, existe a noção de educação 
como um processo colaborativo, bilateral (professor-estudante e estudante-estudante) 
e significativo, pois o estudante é visto como construtor do seu próprio conhecimento, 
através de uma participação ativa. 

Embora os tutores e alunos envolvidos no processo de ensino na modalidade EaD 
estejam separados fisicamente eles se tornam próximo através das tecnológicas da 
informação e da comunicação que possibilitam esse encontro. 
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A ideia básica de educação a distância é muito simples: alunos e professores estão em 
locais diferentes durante todo ou grande parte do tempo em que aprendem e ensinam. 
Estudando em locais distintos, eles dependem de algum tipo de tecnologia para transmitir 
informação e lhes proporcionar um meio para interagir (MOORE; KEARSLEY, 2007, p. 1).

Portanto, não basta apenas um meio para que aconteça a interação entre tutor e 
aluno. Isto é, a interação não acontece apenas quando um entra em contato com o outro, 
a interação verdadeiramente dita acontece, quando surge a reciprocidade, que pode gerar 
nos indivíduos durante o processo de aprendizagem significativa. “Portanto, as tecnologias 
digitais de comunicação e informação são “meios” para viabilizar interações, que por 
implicarem em mudanças nas certezas dos sujeitos envolvidos no processo, dependem 
da atitude desses frente às propostas de ações nos ambientes virtuais de aprendizagem” 
(SCHERER; BRITO, 2014, p. 14).

Assim, a tutoria através da Educação a distância, requer muita dedicação de 
forma totalmente exclusiva por parte do docente para um acompanhamento favorável a 
aprendizagem do educando. 

Nesse contexto, o tutor como sujeito motivador do processo de aprendizagem 
deverá estar munido de efetiva competência, habilidades e atitudes; tais requisitos são 
indispensáveis pelos educandos virtuais, que esperam de seu tutor capacidade de motivar 
e estimula-los para novos aprendizados.  Conforme Peters (2009, p.133) em “descobrir e 
dar forma a ambientes de aprendizagem estimulantes, que permitam aos alunos criarem 
suas próprias construções”.

Segundo Matias (2014) para exercer o fascínio dos aprendizes e mantê-los atentos, 
motivados e orientados é necessário captar a atenção dos mesmos, demonstrando 
domínio das ferramentas de trabalho que irá utilizar na tutoria.

A interação entre sujeitos e tecnologia traz um desafio importante para o tutor no 
processo de ensino a distância. Pois avaliar um aluno nessas condições não é fácil, uma 
vez que nesse sistema de ensino não é permitido estar face a face. 

É certo que, como educadores, sabemos que não é fácil avaliar no ensino presencial, 
imagine promover uma avaliação eficaz no ensino à distância. Trata-se de um 
desafio apresentados aos professores e tutores que labutam na promoção do ensino-
aprendizagem online.

Quando disse que é difícil avaliar, não disse que é impossível! Pois as habilidades e 
competências, aliadas aos recursos e ferramentas disponíveis no próprio ambiente 
virtual de aprendizagem, são capazes de facilitar uma análise efetiva da apreensão dos 
conhecimentos. (MATIAS, 2014, p. 20).

Colocar novos modelos de educação de Educação a Distância em prática implica em 
pensar no papel do tutor como um dos principais componentes no processo de aprender 
e ensinar. Valente (2003) comenta sobre o estar junto virtual em que: envolve múltiplas 
interações no sentido de acompanhar e assessorar constantemente o aprendiz para poder 
entender o que ele faz e, assim, propor desafios que auxiliem a atribuir significado ao que 
está desenvolvendo. Estas interações criam meios para o aprendiz aplicar, transformar e 
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buscar outras informações e, deste modo, construir novos conhecimentos. 
Ainda para Valente (2003, p. 5): 

A interação entre o tutor e o cursista não pode se resumir ao envio de resposta de uma 
pergunta. Certamente, isto é insuficiente para que haja construção do conhecimento. O 
tutor deve conhecer sua função, o projeto pedagógico do curso, o material didático, ter 
domínio no conteúdo e ter bem clara a concepção de educação. No entanto, para que 
ele possa desempenhar da melhor forma possível seu papel, necessita de uma formação 
adequada que lhe proporcione obter este conhecimento.

O papel do tutor se configura como um organizador, dinamizador e orientador da 
construção do conhecimento do aluno e de sua aprendizagem. 

Em outras palavras:

Os tutores são mediadores da aprendizagem que se constrói a partir da interação nos 
ambientes de ensino. Pode-se dizer que o papel principal do tutor na era digital é o de 
impulsionador e motivador, auxiliando o aluno desmotivado para que o mesmo possa 
atingir seus objetivos no curso, sendo orientado e apoiado nas dificuldades. (MATAR, 
2012, P. 12).

Dessa forma, o tutor tem um importante papel que se configura no apoio ao aprendizado 
e na construção do aprendizado por meio da interação em ambientes virtuais. Costa e 
Albornoz (2011) na EAD o tutor deve ampliar as perspectivas na formação, integrando as 
dimensões biológica, psicológica e social, elaborando coletiva e criticamente a experiência 
de aprendizagem.

De acordo com Mattar (2012, p.30) “[...] tendo um papel administrativo e organizacional, 
onde ele organiza a classe virtual, coordena o tempo para o acesso ao material e a 
realização das atividades e acompanha a aprendizagem do aluno”.

3 |  METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica de cunho científico, 
que contemplaram uma análise ou investigação, orientada a partir do referencial teórico 
sobre a temática dos desafios e superações da tutoria em Educação a Distância, suas 
competências e habilidades como fatores primordiais para desenvolver o bom desempenho 
do aluno na EaD, pois de acordo com Gil (2002, p.44), “[...] a pesquisa bibliográfica é 
desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros 
e artigos científicos”. A principal vantagem da pesquisa bibliográfica é de colocar o 
pesquisador em contato com materiais já publicados permitindo um enriquecimento do 
tema da pesquisa. 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já 
analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, 
páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa 
bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o 
assunto. Existem, porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa 
bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher 
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informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura 
a resposta (FONSECA, 2002, p. 32). 

Segundo os autores supracitados acima a pesquisa bibliográfica vai além de apenas 
descrever aquilo que já foi escrito, pois esse tipo de pesquisa permite ao pesquisador 
analisar de forma mais criteriosa trabalhos já publicados, permitindo dessa forma um 
conhecimento científico maior com conclusões inéditas, levando ao pesquisador uma 
interpretação própria do tema e do objeto pesquisado. Demo (2000), completa dizendo 
que a ideia da pesquisa é de induzir o contato pessoal do aluno com as teorias, por meio da 
leitura, levando à interpretação própria. Nessa pesquisa foi usada como base bibliográfica 
revisões de narrativas de trabalhos já antes descritos, pois dessa forma houve uma maior 
possibilidade de acesso às experiências de autores que já pesquisaram sobre o tema 
“autismo”, pois segundo Silva et al., (2002), a revisão narrativa não é imparcial porque 
permite o relato de outros trabalhos, a partir da compreensão do pesquisador sobre como 
os outros fizeram.

No caso desse estudo utilizamos vários autores que se destacam na temática para 
assim ter condições de descrever sobre o objeto de estudo que encontra-se relacionado 
com os desafios para os tutores no processo de ensino e aprendizagem por meio da 
modalidade de ensino EaD.  

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao final desse estudo bibliográfico é possível apresentar alguns resultados 
encontrados referentes a temática. Entre os desafios e as possibilidades ficamos cientes 
que alguns elementos são cruciais para um bom desempenho dos sujeitos que participam 
do ambiente virtual. A interação é uma habilidade que necessita ser conquistada para que 
o desenvolvimento da aprendizagem se torne um fato concreto. 

No entanto o tutor como ator principal nessa mediação precisa estar munidos de 
habilidades que são importantes no processo de aprendizagem online, não se permite 
aulas mecânicas, ou seja, é preciso colocar sentimentos e vida mesmo que estejam em 
lugares diferentes. 

Os desafios podem ser supridos pelo compromisso que ambos, tutor e aluno, 
estabelecem nesse processo dinâmico de aprendizagem, ou seja os desafios são vencidos 
quando o principal elemento estar presente a vivacidade das aulas virtuais. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Não podemos negar que as transformações econômicas, sociais, políticas e culturais 
apontam para a valorização da produção do conhecimento significativo. 

Esse novo cenário exige dos tutores uma nova atuação docente, sendo capaz de 
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assumir todos os desafios propostos e ser capaz de oportunizar a troca de saberes entre 
os educandos.  Vários elementos devem estar presentes nessa troca, como propor através 
do ambiente virtual uma interação mútua, possibilitando a formação de discentes mais 
humanos e conscientes de seu papel como cidadão. 

Esse trabalho deve ser construído em conjunto, tutor e aluno, visando aumentar a 
qualidade de aprendizagem e também ampliar suas habilidades, ou seja, é necessário 
repensar os métodos vivenciados e a partir deles propor caminhos interativos e 
colaborativos no ambiente EaD essencial na era digital.
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